
,- 

EGO AL 
EIA VI'TA - MATO GROSO DO UL, - NO: 1.275 J I DF OU'TU!O DE 1.99/ DIRETOR: IVALDO PEREIRA PREÇO DO FXEM!IA: $.3.000,00 

CHAMORRO: "M 
comentando are - 

portagem publJcndn - 
neste Jornal, dia 
2 de outubro, a roa 
peito do problema do 
Lixão no Agua Doce , 
cm a qual o Prefeito. 
Edson Moraes refuta 
as críticas doo mora 
dores daquele bair • 
ro, o suplente de Vc 
reaclor e líder comu:: 
nitário, Israel Cha­ 
morro, disse que "o 
senhor Prefeito Ed - 
son Moraes na sua 
resposta disse que 

ri ornou doinformado:s 
e que estamos dene - 
grindo a imagem do 
Dela Vista e deu a 
entender que as nos­ 
sns donGncias nfio 
correspondem à verda 
ele nos chamou de men 
tiroso, mentiroso G 
o Prefeito, pois o 
problema do Lixão 
vem se arrastando 
desde maio de 1990 , 
e que pode se compro 
var pelos documentos 
abaixo publicados". 

Para Israel Cha - 

morro, "o Prefei o - 
nào entendeu a nos4 
posição, não é uma - 
posição política,nos 
sa preocupação é com 
a comunidade, com d 
saúde de nossas crian 
ças, Com OS nossos - 
moradores, e alem do 
mais, a campanha po­ 
lítica já passou, e 
se tivessemos a in - 
tenção de fazer do 
Lixão um instrumento 
político, teríamos - 
feito durante a cam­ 
panha". PÁGINA - 08 

Hospital em Crise 
A situação financeira 

do Hospital São Vicente 
de Paula é caótica, não 
há dinheiro nem para pa­ 
gar os funcionários. 

Até agora nada fo1 
feito pelo Governo do Es 
tado para minorar os pro 
blemas de Bela Vista nã 
área da saúde pública. 

Mais uma vez o nssun- 

to Hospital fof debatido vamos entrevistar o Adm.1 
no Rotary Clube, entida- nistrador, Márfo Vargas, 
de que há muitos anos - que falará a respeito 
vem desenvolvendo campa- dos problemas que atra - 
nhas visando arrecadar - vessa o Único Hospital - 
fundos para a manutenção de llela Vista, que aten­ 
do Hospital. Leilões , de também outras cida - 
bingos, corrente da ami- des da região e ·também - 
zade, tudo já foi feito Bella Vista (Paraguai). 
para ajudar o Hospital. 

No final desta semana mm==uu=e 

O PREFEITO" Antonio 
João 

Araponga 
na Escuta 

1 

or f1to 1.ts I 
e- "1 

Brasinha 
na Escuta 

PÁGTNA - OJ 

Governador do Rotary 
em Bela Vista 

No próximo dia 7 esta 
rã em nossa cidade o Go~ 
vernador do Rotary Club, 
Distrito 4470; João Jua­ 
ren,o Girotto e esposa - 
Marisa. 

Girotto é de Cassilân 
dia, está realizando uma 
série de visitas ao Dis­ 
trito que congrega Clu - 
bes de Mato Grosso do 
Sul e Noroeste de são - 
Paulo. 

Em Bela Vista falará 
a respeito dG>s projetos 
do Rotary em todo o mun­ 
do e dos objetivos para 
este ano rotário, a exem 
plo da criação de NRDC 
Núcleo Rotary de Desen - 
Volvimento Comunitário , 
atm,ento do quadro social 
e participação da campa­ 
nha de erradicação do a­ 
alfabetismo e no objett 
vo principal da entidade 
que e. a integração dos 
Povos, o despertar do - 
companheirismo e a ética 
nas profissões. • 

Será recepcionado pe­ 
lo Presidente do Rotary 

Club de Bela Vista, Su - 
leiman. Tebichrane e de­ 
mais integrantes. 

Para o Presidente Su­ 
leiman "a visita do Go­ 
vernador e de sua espo - 
sa motivam os rotaria - 
nos a se empenharem mais 
nos ideais de Paul Har - 

ris, fundador do Rotary, 
servir". Na programação reu 
n1ôes de trabalho duran­ 
te o dia e à noite um - 
jantar festivo no Clube 
Esportivo Belavistense - 
ou na sede do Clube, o 
local sera confirmado - 
ainda esta semana. 

Suplente de vereador e Líder Comunitá­ 
rio - Israel Chamorro 

Eleição na Adjori 
Neste domingo, em Pon rente vem participando 

se.a Porá, a ADJORI - Asso de todas as reunfoes da 
ciaçào de Diretores d; Abrajori - Associação - 
Jornais do Interior de Brasileira de Jornais do 
Yato Grosso do Sul elege Interior, e está com um 
rã a nova diretoria qu; Plano de Trabalho elabo­ 
responderá pela entidade rado para dinamizar a 1m 
no biênio 92/93. prensa interiorana. - 

O candidato à Presi - Pacheco é Diretor do 
dente é Jorge Pacheco, Jornal Correio da Fron - 
ce Amambai, que ultima- teira, pioneiro da re - 

Aniversário do Jornal da Praça 
Neste sábado o Jornal 

da Praça de Ponta Porã - 
estará comemorando ani - 
\'ersário. 

O Diretor do Jornal 
'sãs Natalício de Olivel 

a.l 

João Juarenco Girotto e esposa Marisa 

ra e sua esposa, Izolina 
de Oliveira, Diretora Ad 
ministrativa, programa= 
ram varias festividades 
com a presença de Jorna­ 
listas, Empresários e po 

CÂMARA é NOTÍCIA 
E INFORMACÀO 

PÁGINA -- 02 

PEDRO 
PEDREIRA 

PÁGINA - 07 

gião de Amanba1. 

O Jornalista Ivaldo 
Pereira e sua esposa Ma­ 
ria Estela Velásquez Pe­ 
reira farão parte da no­ 
va diretoria da Adjori, 
através dos Jornais Tri­ 
buna da Fronteira, Cor - 
reio Jardinense e Tribu­ 
na Murtinhense. 

Conselho Define 
Diretrizes para 
Vacinação contra 

F abre-Aftosa 
Discutir as diretrizes e estra­ 

êgias para garantir o controle da 
sanidade em Mato Grosso do Sul e 
fortalecer o programa de combate a 
febre aftosa desenvolvido pelo De­ 
Partamento de Inspeção e Defesa A­ 
~ropecuãria - IAGRO. Esses, os do­ 
.s Principais assuntos discutidos 
elo Conselho Deliberativo de Fe - 
re Aftosa formado por representan ç da secretaria de Agricultura , 
uaria e Desenvolvimento Agra rio 

Secap), Ingre, Associac;ào dos - 
Criadores das lndÜstrias de Carne. 

P.ig.ina - 04 Josê Américo Flores do Amaral 

líticos do Estado. O Jor 
nal da Praca é um dos a 
is tradicionais jornais­ 
do interior, e João Nata 
1fcto u jornalista de 
respeito que merece to - 
das as homenagens. 

ENTREVISTA/Fernando Collor 

"Tenho Convicção de 
Minha Inocência" 

Num terno marrom-cla 
rode vincos impecáveis, 
o Presidente afastado - 
Fernando Collor inicia 
o expediente na biblio­ 
teca da Casa da Dinda - 
rigorosamente ás 08:00 
horas. 

Mesmo longe do poder, 
continua mantendo O es­ 
tilo formal e solene 
que mostrava no Pal.iicio 
do Planalto. 

Até o amigo mais ín­ 
t imo, o Empresãrio Luiz 
Estevão, o trata com re 
verência. 

Collor senta-se na - 
ponta de uma mesa co - 
prída, cercada de retra 
tos da fnm!lia, cane = 
tas, agenda, os vários 
livros que lê simulta - 
nearente, as condecora­ 
coes, un telefone bran­ 
co e seu computador pes 

Idéia Fixa 
Collor: "Não considero outra alternativa do 

que a de retornar ao lugar a que o povo re condu 
zi.u" 

soal. 
Tudo obsessivamente - 

no lugar. 

Pá.dna - 03 



Antonio João 
------------- -~ ---------- 

IRAPONGI li ESCUTA 
0r11 M0 

l\tl'rl.S Ili.! HI.CLN•ll\H DO POUCO QUE 'l'Ell!3, ~~ 

BRE-SE QUE IÍ ALGUÉM QUE DARIA 'TUDO PARA 

ESTAR EM 'TEU LUGAR. (elp) 

Par 
Elio Lima 

PJquPl oabcndn 411r um certo Jovem multo cnnhccJ­ 
do no, melos juvenis da city, prontou uma d1na de 
comentirfa: durante uma fetinha de aniversário de 
uma garota, embolsou adi mais, nada menos que 20 
(vinte) "anduba". 

Que é 1o rapaz? só no digo teu nome, porque 
não posso Invadir tua privacidade. Mas a garotada 
que or.tcv1• Já onbc quem tu és. 

1 
1 

\ 

Que a Kita, da 7! série da Escola Pantaleão, a- 
nlvcrsnrlou no ~ltlmo dia 08 de outubro no maior si 
1 ênclo da paroquio. E nnbcm quantos o nos, ou melhor, 
quantas aboboras ela colheu na lavoura da exften - 
cin1 Só IS. Qulnzo nninhos. Enfesta? A garotado 
cotá cobrando. E com rnzão, Kátiu. Parabéns deste 

FlQtmr SABENDO 

C MA _ 
E IHFORMAÇAO 

VER. QUER ACABAR 
ses......... COM A EXTRA{ÃO 

no ,.v~nto: ' 

..üj.o DE AREIA NO APA 
- Clube do Laço Tr os - Ponta Porá 
- Clube do Laço São Geraldo - Bela Vista 
- Clube do Laço BIngas - Caarapó 
- Reptes.atantes do Clube do Laço de Bela Vis 

colunista. 

VERil'IQUEl 
1 

1 
Um fato curioso durante uma reunião de pais rea- 

lizada nu Escola Aral Moreira nu noite de 14 de ou­ 
tubro. Realizou uma votação paro decidir se o pro - 

lfessor Rui permanecia ou não no direção daquela es­ 
cola. Tudo resolvido. Votação favorável à permanên­ 
cia do supra citado, entretanto surgiu um impasse : 
colocaria ou não o resultado do escolha no ata. Ou­ 
tra votação. Também por aclamação levantando a mão 
quem fosse favorável. Eis que no meio dos votantes 
alguém levanta as duas mãos. E já alguém gritou: 
Epal Aqui tem um com as duas mãos levantadas. Viram 
só? Até aqui, numa simples reunião de pais ocorrem 
fatos assim. Imaginem em questões màiores, como é o 
caso das Casas Parlamentares - centro das grandes 

1decisÕes políticas do país. 

li DANDO UM CIRO 

Pela city na noite de 14 de outubro (quurta-fei­ 
'ra) da{ numa festinha de aniversário. Festinha he - 
,in? Adivinhe de quem? Do Carlinos (da bicicletoria). 

IA garotada estava lá cm peso. Será que para levar 
suas congratulações paro º·· amigo ou mais pura ·se de 
liciarem com as delícias do culinário da Sandro e­ 
da Rozilda, ambas da 72 B da Escola Aral Moreira 
Notei muita gente bonita por lá: Lucineide, Jussa - 
ra (2Q Técnico), Marlene (é a baixinha do Foto) 
Ana Maria, Sandra, etc. Tinha mais gente mas, des - 
culpem-me: o espaço é pouco. Ah, ia me esquecendo 
Notei tamt im o Eder (Bamerindus) roendo o pizza. SÓ 
consumindo a massa. Mas festa de jovem é isso. É a­ 
gito total. Parabéns Carlinhos. 

OL!lA SÕ ---- 
A relação que há entre a política brasileira 

as novelas da GLOBO: 
"O Collor candidatou-se como o SALVADOR DA PÃ 

TRIA, elegeu-se como o DONO DO MUNDO, deixou tudo 
PEDRA SOBRE PEDRA, trnvou uma luta de CORPO E ALMA 
agora está um DEUS NOS ACUDA e VOCt DECIDE. Gostou? 

e 

CLIJBR DO LJ\ÇO •FLORENCIO JOSt 
PEREIRA" EM NOTICIAS: 

ta. 
- f\cprcsérlt1111ten do Clube do Lnço Portiio Que- 

brado - Nova Alvorado 
- Fazendcl DoiG de Ouro - Antonio João 
FoI uma festa sem precedentes. Durante o dln 

era poeira nas pistas de laçada. no!te a poei­ 
ra continuava. Só que mudava de local. Era nas 
plotas de donço. Poeira estn levantado pelo boto 
da pionadn embalada ~elo ritmo alegre dos chama­ 
mês, polcas, e voncroes saídos dos acordes do ja 
trodicionol conjunto "OS ORIGINAIS DA FRONTEIRA". 

No decorrer do festa pude ouvir alguns comen­ 
tários de viGitanteu alegando que não im:iginovnm 
que o Clube do Laço Florêncio José Pereira Já es 
tivesse com a estruturo cm que se encontra levan 
do-se cm cons1deraçio o tio curto espaço de tem­ 
po em que foro fundado. Realmente, os criadores 
daquela entidade, o grupo que continua lutando e 
o povo de Antonio João estão de parabéns. 

Antonio João merece coisa boa, e este Clube é 
uma das boas coisos que veio para ficar. A todos, 
nosso parabéns. 

Contaram-me que certo vez um caipira daqueles 
bem desinformados chegou cedo em uma lanchonete 
e pediu: 

- A sinhoro pode mi arrumá um quebro-torto bem 
arreforçado. - 

A garçonete nao entendeu nada •• 
- O que é isso, moço? 
- Ué num sobe não? Você pego um pouco di ar - 

roz, feijão, guizado de mandioca qui sobro da 
janta, poe um ovo, mistura bem, esquenta e pron­ 
to. 

A garçonete: 
Moço, nós aqui servimos so cafezinho e su - 

cos. 
O caipira: 
- Intão mi dá um suco di feijão preto, moço. 

Aconteceu nos dias 10, 11 e 12 de outubro, o I En­ 
contro do Amizade do Laço promovido pelo Clube do La 

UM POUCO DE HUMOR 

IIUMOR NA POL!TICA 

o vereador Getulio Lino Fino, do PT, . 
presentou na sessão ordinária d Camara_!g 
nicipal nesta quinta-feira, uma indicação 
endereçada ao Prefeito Municipal e ao Dire 
tor do IBAMA, solicitando que iejen toma - 
das imediatas providências no sentido de 
ser impedida a extração de_areia no Rio Aa 
que, segundo o vereador, vem sendo feita 
na Praia do Pompílio e imediaçoey. 

"Tal providência só será possivel com o 
fechamento da rua pararela ao rio, evitan­ 
do a entrada de veículos naquela via de 
acesso a Praia de areia que? aoG poucoo vê.:n 
se acabando devido a extração ilegal feita 
constantemente" ressaltou Gctulinho cm sua 
1nd1caç5o. 

O professor Altair, Tampinha para quem nao 
sobe, foi traído por sua mais forte cabo eleito­ 
ral: a professora Nely. 

Certo dia estávamos comemorando o Dia do Estu 
dante na Escola Pantaleão e por lá estavam al 
guns jovens cantando músicas sertanejas. Num de­ 
terminado momento a professora.Nely empolgou~se 
com a música e vejam só o que aconteceu: gritava 
desse jeito: 

- Pio, Pio, Pio, Pio! Eu entendi tudo. Ocorre 
que é comum principalmente na fronteira, quando 
alguém gosta de uma música gritar. Mas o povão 
naõ entendeu muito bem o essência dos fatos. f'. 

professora Nely, parece que a senhora está deven 
do uma explicação, a alguém, certo? 

0BS - Não me entendam mal as pessoas citadas 
neste fato, são apenas brincadeiras de bom gra 
do, Ok! 

MENINOS, EU VI. .. 

- Alguém namorando altas horas da madruga na 
pracinha. Pude perceber que se tratava de duas 
pessoas porque haviam duas cabeças. 

- Empurrando seu carango na avenida, dandopar: 
tidas sem parar e ... nada de funcionar. Carango 
sem petróleo não funciona, cara. 

- Alguém cochilando numa sala de aula, Será 
que este sono é resultado do cansaço ou é ressa­ 
ca mesmo? 

Os trabalhadores 
que tiveram em novem­ 
bro renda líquida até 
Cr$ 4.852.510 estarão 
isentos de pagar o 
Imposto de Renda (IR) 
retido na fonte. Este 
é o resultado da cor­ 
reção da tabela do 
IR pelo !ndice Nacio­ 
nal de Preços ao Con­ 
sumidor Ampliado (IP­ 
CJ\) de outubro - de 
25,48%, calculado pe­ 
lo Instituto Brasilei 
rode Geografia e Es­ 
tatísitca (IBGE). Os 
contribuintes que re­ 
ceberem acima do limi 
te de isenção e ate 
Cr$ 9.462.395 poderão 
deduzir Cr$ 4.852.510 
e pagarão 15% de im - 

,::- 

1E SE I 
~- • LOCADORA 

,, 

.:,.._ BARÃO DO_ TRIUNFO, 1381 
439- 1390 

AS MA MEGA DRIVE 
E FITAS NINTENDO E OUTROS 

CENTRO 

ISENÇÃO DO IR NA 
FONTE SUBIRÁ PARA 
CRS 4,8 1 HÕES 

posto. Quem ganhar 
acima de Cr$ 9.462. 
394,50 poderá dedu­ 
zir Cr$ 6.696.494 e 
recolherá 258 de IR 
na fonte. O descon­ 
to por dependente 
passará para Cr 
194.100. 

Este mês, a isen 
cão vale para quem 
ganha até Cr$ 3.867 
160. Na faixa de 
Cr$ 3.867,160 a Cr 
7.540.962, a parce­ 
la a deduzir é de 
Cr$ 3.867.160 e a 
alíquota, de 15% 
Acima de Cr$ 7.540. 
962, a dedução é 
de Cr$ 5.336.681 e 
a alíquota, de 25%. 

O PAIS QUE PLINTI 
A FOME ESPINTA 
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Brasinha 

na Escuta 

1 

r. rxl\o 
Pois ê, o "assunto" lixão - depósito de 
ixo no hqua Doce - foi noticia, também 
la tolinha máqica da 'TV Morena, o ex-repór 
ter deste Jornal, Giovani Coesar, hoje n 
v Morena, veio fazer a reportagem. 

EXPLICOU ... 

EM TEMPO 

Se até quarta-feira não procurarem o 
Departamento Comercial para SALDAR os com 
promissos, vamos publicar a relação dos 
devedores RELAPSOS. 

CONFUSÃO 

O Repórter Ubaldino Rodrigues ouviu o 
Empresário Wilson Fernandes, proprietário 
do Bailão da Fronteira, que reclamou de 
perseguição por parte de algumas pessoas, 
segundo ele, por motivos políticos. A ma­ 
teria foi publicada, só que o Wilson não 
disse quais seriam essas pessoas. Volta - 
Tos a perguntar ao Wilson quem era, ele - 
nao disse os nomes, apenas comentou que 
"quem vestiu a carapuça tem culpas". Não 
entendemos, e, para nós, a história morre 
aqui, estamos entendidos? 

SÔ QUE 
A partir de agora não vamos mais publi • 

car denúncias sem endereço certo, ou dá Õ 
nome ou não publicamos nada. Isto dá con­ 
fusão e muita gente que não tem nada a 
ver com as "brigas" políticas acaba envol 
vido. - 

CARTÕES DE NATAL 

Aqui na TF já temos, na divisão gráfi­ 
ca, vários cartões de natal, a preços po­ 
pulares, e temos também um pacote de na - 
tal, você compra os cartões e publica men 
Sagem na edição especial de natal a preço 
:>opular. Venha conferir, pode falar com 
0 Ivaldo ou com a Dona Estela. • 

UM SENHOR ARQUITETO 

Quem necessitar dos serviços de um AR­ 
QUITETO competente e responsável procure 
O Júnior, serviço de primeira e uma equi­ 
Pe que trabalha mesmo. 

,, 
0 

: 

O Prefeito Edson Moraes disse, na edi - 
ção de ontem, que "nlgumae pcasoas querem 
denegrir a imagem de Bela Vista". Estas - 
pessoas, no caso, seriam os moradores do 
Água Doce que vieram ao jornal. Não é não 
senhor Prefeito, eles querem apenas ACA - 
BJ\R com o LIXÃO. E estão cuidando da ima­ 
gera de Bela Vista. 

ESSA EU NÃO ENTENDI ... 

Ligou para o Jornal um cidadão pedindo 
que noticiássemos o desaparecimento de um 
CISNE, pertencente a um trabalhador do par 
que de diversões. Não entendemos e pergun 
tamos - UM CISNE? - 

Sim, um cisne - respondeu. 
Até parece gozação, eu não sei, mas fi 

ca o. anúncio. SÓ quero saber uma coisa 
prá quem mandar a conta? 

FALANDO EM CONTA 

O Diretor-comercial da Tribuna da Fron 
teira esá preocupado, e não é para menos. 
Algumas Prefeituras e cãmaras não estão - 
honrando os seus compromissos, não estão 
pagando seus débitos. Esse pessoal preci­ 
sa entender que temos que pagar PAPEL, CHA 
PAS, TINTAS,FUNCIONÁRIOS, etc, etc, e bo­ 
ta etc nisso. Além do mais, mandam publi­ 
car matérias sem perguntar o preço. tis­ 
to mesmo, não perguntam o preço. Depois - 
reclamam. 

ENTREVISTA/Fernando Collor 

TENHO CONVICÇÃO DE MINHA INOCÊNCIA 
'u terno rron-c! ro d vincos inp- 

civis, o Pridr.t f do F rnando 
Collor inicia o crdinte na biblioteca 
da Casa da D'da ricoro nte às 08:00 
hora. Mesmo longe do poder, continua man 
tendo o estilo forml e solene que montra 
va no Palácio do Planalto. 

Até o amigo m is intimo, o Fpresário 
Luiz Estevão, o trata com reverencia. Co! 
lor tenta-se na ponta de uma mesa compri-­ 
da, cercada de retratos da família, cano­ 
tas, agenda, os vários livros que lê si - 
multaneamente, as condecorações, um tele­ 
fone branco e seu computador pceooal. Tu­ 
do obsessivamente no lugar. O porta-voz e 
tevaldo Dias conta que só o viu tirar o 
paletó uma vez, nos 25 dias de exíl1o, no 
novo gobinete sem ar condicionado. Os r - 
pórtcres recomeçaram a aparecer, convida­ 
dos, nos últimos dias. Foi dessa forma 
que o Presidente afastado recebeu o Esta­ 
do para uma entrevista. A conversa não 
foi gravada,mas anotada, a pedido de Ete­ 
valdo. "Assim ele fica mais à vontade",ex 
plicou. - 

Estado - Presi - tas, mais de 90i 
dente, várias vezes das pessoas pergun­ 
o senhor recorreu à tadas responderam - 
expressão "não me que não saíram à 
deixe só". Não está rua pelo impeach 
se sentindo só, ago ment. E entre a mi­ 
ra? noria que se mani - 

Fernando Collor- festou muitos estão 
Não. Este é um pe - se dando conta de 
riodo marcado pela que talvez tenham a 
tristeza, pelo so - vançado um pouco ma 
frimento. Mas tam - is do que poderiam­ 
bém pela reflexão.E imaginar. Ao perce­ 
pela companhia dos ber, fora da paixão, 
amigos. Quando eu que só agora é que 
pedia 'não me dei - a defesa se apresen 
xem só' referia-me ta, perguntarão:por 
ao enorme contingen quê? Apenas porque 
te de descamisados, não se permitiu an­ 
pés descalços, a to tes. Quando as pes­ 
dos aqueles de fora soas começarem a 
do processo de de - realizar o que está 
senvolvimento, por- acontecendo, para a 
que nossa luta se - lém das emoções, um 
ria dura, penosa, e novo juízo se fará. 
iria contrariar mui Quem foi às ruas 
tos interesses. Fa- não sabia em profun 
zia também outro a- didade o que estava 
pelo além do 'não - acontecendo. Esses 
me deixem só'. Eu que agiram ao sabor 
dizia: 'seja qual - das emoções passa - 
for o Presidente e- rão a avaliar corre 
leito, teremos de tamente. Este é um 
nos unir em torno - momento de reflexão 
dele'. Não, não me para aqueles que se 
sinto só. Nunca me envolveram emocio - 
senti só, mesmo num nalmente. 
momento tão triste 
e sofrido como este. 

Estado - Vê si - 
nais de que o entu­ 
siasmo político e 
popular que marcou 
a campanha pelo im­ 
peachment está se 
esvaziando? 

Collor - Gosta - 
ria de realçar o ex 
traordinário momen= 
to democrático que 
estamos vivendo. t 
a exaltação das li­ 
berdades individua­ 
is. Isso é auspiciQ 
so. Esse processo - 
político está bem 
rico de ensinamen - 
tos, e nos demons - 
tra que a manifesta 
cão da cidadania se 
dá, em primeiro lu­ 
gar,na cabine elei­ 
toral. Esse eu jul­ 
go ser um ponto de 
destaque. A partir 
daí, se considerar­ 
mos algumas pesqui­ 
sas que foram fei - 

Estado - O Presi 
dente Itamar Franco 
consultou o senhor 
alguma vez desde de 
seu afastamento?Con 
corda com alguns d 
seus assessores que 
apontam a formação 
de uma "República - 
dos Senadores" e a 
vêem como um golpe 
civil? 

Collor - Não hou 
ve consultas...o fã 
turo se encarregara 
de responder a esta 
pergunta. Não quero 
fazer nenhum tipo - 
de avaliação. 

Estado - "Eu vol 
tarei", o senhor 
tem repetido. Mas, 
e se não voltar.Tem 
planos alternativos? 

Collor - Não le­ 
vo em conta a alter 
nativa de não vol = 
tar. Confio na Jus­ 
tica. Tenho convic­ 
cão da minha inocên 

Idéia Fixa 
Collor: "Não considero outra alternati 

va do que a de retornar ao lugar ague. o 
povo me conduziu" 

eia. Não considero 
outra alternativa - 
do que a de retor - 
nar ao lugar a que 
o povo me conduziu 
por manifestação de 
sua vontade, nas 
primeiras eleições 
depois de 30 anos - 
de abstinência elei 
toral. Tenho cumpri 
do com meu dever de 
preparar uma defesa 
consistente. 

Estado - Depois 
de ter apresentado 
sua defesa, o se 
nhor agora vai via­ 
jar, descansar? 

Collor - Estarei 
aqui de plantão per 
manente. Veritas - 
quae sera tamem 
(verdade, ainda que 
tardia, em latim). 
Vamos aguardar. Is­ 
so é um processo pe 
noso. Para mim e pã 
ra o País. Mas Deus 
é justo, e haverá - 
de fazer com que se 
descubra a verdade. 

Estado - Há in - 
formações de que o 
Senor pode ser con 
vocdo a depor no 
Senado. 

Collor - Não há 
nada definido sobre 
isso. Terei de ou - 
vir antes os meus 
advogados. 

Estado - O que 
perde o Brasil dos 
seus projetos com o 
processo de impeach 
ment? - 

Collor - (Demons 
trando safisfacão - 
com a pergunta,abre 
uma pasta e retira 
três blocos de pa - 
pel). Mais do que - 
as pessoas, são os 
programas,as idéias. 
(Mostra um calendã­ 
rio, com o dia 22 
de outubro marcado. 
"Acesita", diz. Nou 
tro bloco, exibe um 
programa, o Projeto 
de Reconstrução Na­ 
cional. O terceiro 
continua os proje - 
tos em andamento). 

Acompanho tudo 
minuciosamente. 

Meu programa e 
irreversível, e de­ 
ve prosseguir. 

Estado - Como o 
senhor vê as elei 
ções americanas? 
George Bush ou Bill 
Clinton? 

Collor - Tenho u 
ma relação muito pÕ 
sitiva com o presi­ 
dente Bush, tanto - 
no campo pessoal co 
mo no de chefe d 
Estado. Ele tem si­ 
do muito sensível - 
às postulações que 
o Brasil fez. E as 
minhas relações com 
Albert Gore (o vice 
presidente de Clin­ 
ton) também são 
boas. 

Estado - Presi - 
dente, o senhor viu 
seu irmão, Pedro 
na televisão, no 
Programa JÕ Soares 
Onze e Meia? 

Collor - Nada 
bre isso ... 

Estado - Pedro - 
disse em Miami, nu­ 
ma entrevista, que 
o Senhor poderia 
ter cortado a crise 
na origem, se o ou­ 
visse ... 

Collor - Minha - 
dor já é suficiente 
mente grande. 

E está agravada 
pelo quadro instá - 
vel de minha mãe 
(Leda, internada no 
Hospital Albert 
Einstein em são Pau 
lo). 

Ora melhora, ora 
piora. 

Uma infecção sem 
pre é possível. A-­ 
gora está com água 
no • pulmão. 

Um trata.menta 
muito doloroso. 

Este é um momen­ 
to muito doloroso. 

(Com expressão - 
carregada, se recu­ 
sa a prosseguir no 
assunto). 

(O Estado de 

São Paulo) 

I 
/ Jornal iria da fronteira 
Faça hoje mesmo 
sua Assinatura 
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